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EL REGIONALISMO 1MISTA 

E l S r . P i s e h a d e d i c a d o .1 la t a r e a , b i e n e x t r a ñ a 
e n u a p r o p a g a n d i s t a q u e d e s e a el t r i u n f o d e s u s s o -
l u c i o n e s , d e e n a j e n a r s e l a s i m p a t í a y la c o n l i a n / . a d e 
t o d o s l o s e l e m e n t o s q u e i n t e g r a n la s o c i e d a d y la p o -
l í t i c a e s p a ñ o l a . Q u i e r e h a l a g a r á l a s c l a s e s o b r e r a s y 
s ó l o c o n s i g u e i r r i t a r l a s c o n la a f i r m a c i ó n d e q u e n o 
l o g r a r á n p o r la f u e r z a s u s p r o p ó s i t o s , y c o n el r e c u e r -
d o , f u e r a d e t o d a a n a l o g í a , d e l o s t r a t o s q u e d a b a n 
l o s r o m a n o s á l o s e s c l a v o s y g l a d i a d o r e s v e n c i d o s . 
Q u i e r e a t r a e r s e al e j é r c i t o , y le m u e s t r a u n a a n t i p a -
t í a a b s u r d a . Q u i e r e d e m o s t r a r q u e s u s i s t e m a p o n -
d r í a t é r m i n o ¡i l o s m a l e s d e la n a c i ó n , y p a r a e l l o t r a -
t a d e d i v i d i r l a e n r e g i o n e s , ó lo q u e e s i g u a l , d e d e s -
t r u i r l a . E x c e l e n t e s i s t e m a , p o r q u e la v e r d a d e s q u e 
l a m u e r t e e s la p a n a c e a d e t o d o s l o s d o l o r e s , a p u r o s 
y d e s d i c h a s . S ó l o q u e e l r e m e d i o p a r e c e á m u c h o s 
p e o r q u e la e n f e r m e d a d . 

L a d i v i s i ó n d e E s p a ñ a e n E s t a d o s s o b e r a n o s e s u n 
p r i n c i p i o s e p a r a t i s t a q u e s e t r a d u c i r í a d e s d e l u e g o y 
d e u n m o d o i n e v i t a b l e , e n la p é r d i d a d o n u e s t r a s m e -
j o r e s c o l o n i a s , y d e s p u é s , d e n t r o d e la P e n í n s u l a , e n 
u n i n s u f r i b l e d e s c o n c i e r t o , e n u n r e c r u d e c i m i e n t o 
v e n e n o s o d e l o s ya c a s i a p a g a d o s r e n c o r e s p r o v i n c i a -
l e s , q u e t r a e r í a m u y p r o n t o u n a l a r g a y s a n g r i e n t a 
g u e r r a c i v i l . T o d a la s a n g r e d e r r a m a d a e n s i g l o s d e 
i n c e s a n t e l u c h a p a r a i r f o r m a n d o la n a c i o n a l i d a d e s -
p a ñ o l a , r e s u l t a r í a e s t é r i l . V e n d r í a m o s á p a r a r á u n a 
s i t u a c i ó n m u c h o m á s t r i s t e q u e la q u e h u b i e r o n d e 
d i s f r u t a r n u e s t r o s a n t e p a s a d o s e n la é p o c a d e la i n -
v a s i ó n s a r r a c e n a ; p u e s e n t o n c e s , al í i n y a l c a b o , s e 
t r a t a b a d e i r a g r u p a n d o l o s e l e m e n t o s " p o s i b l e s p a r a 
f o r m a r u n g r a n p u e b l o , y a h o r a , p o r el c o n t r a r i o , s e 
t e n d e r í a á i r a h o n d a n d o d i f e r e n c i a s c o n e l Iin d e s e -
p a r a r l a s r e g i o n e s . 

Al e f e c t o , s e p r o s c r i b i r í a d e l a s p r o v i n c i a s e n q u e 
s e h a b l a n d i a l e c t o s e l i d i o m a c a s t e l l a n o , y c o m o e n 
e l r é g i m e n d e l S r . P i n o h a y m o t i v o a l g u n o p a r a d a r 
á e s t e i d i o m a la s u p r e m a c í a , l o s m i s m o s d e c r e t o s d e l 
i r r i s o r i o p o d e r c e n t r a l q u e s e c r e a s e e n t o n c e s , s e d a -
r í a n e n v a s c u e n c e , e n b a b l e , e n g a l l e g o ó e n c a t a l á n , 
ó p o r t u r n o e n c a d a u n a d e e s t a s m a n e r a s d e d e c i r 
m a l l a s c o s a s . E l c a s t e l l a n o e s , e n e f e c t o , p a r a l o s 
r e g i o n a l i s t a s d e c a l i d a d , e l i d i o m a d e la o p r e s i ó n ; y 
a h o r a , ya q u e s e v e n e n la p r e c i s i ó n d e h a b l a r l o ó e s -
c r i b i r l o , s e v e n g a n d e s t r o z á n d o l o p o r m e d i o d e c o n -
c o r d a n c i a s e u s k a r a s , ó d e g i r o s d e l L l o b r e g a t , ó d e 
t r a n s p o s i c i o n e s r i d i c u l a s , q u e p a r a s í l a s q u i s i e r a n 
l o s a u t o r e s l a t i n o s d e la é p o c a d e la d e c a d e n c i a . F r e n -
t e á la A c a d e m i a d e la L e n g u a s e c r e a r í a n , p u e s , 
o t r a s a c a d e m i a s m a l h a b l a d a s , e n q u e t e n d r í a n i n g r e -
s o l o s q u e s e e x p l i c a n á s u m o d o e n e s o s d i a l e c t o s i n -
g r a t o s e n q u é p a r e c e q u e s e b l a s f e m a c u a n d o s e h a -
b l a c o n c a r i ñ o , y s o b r e l o d o l o s m í e , j u z g á n d o s e e n -
t e n d e d o r e s d e l c a s t e l l a n o , lo i n j u r i a n y c a l u m n i a n 
c u a n d o o l v i d a n d o s u c o n d i c i ó n r e g i o n a l q u i e r e n h a -
c e r p i n i t o s d e e s t i l i s t a s y c o n c u e r d a n s i n g u l a r e s c o n 
p l u r a l e s q u e e s u n d o l o r . 

N o h a y p a r a q u é d e c i r n u e , u n a v e z c o n s t i t u i d a s 
l a s r e g i o n e s q u e e l S r . P i lia d a d o e n l l a m a r h i s t ó r i -
c a s , e s t a l l a r í a n c o n v e r d a d e r o f u r o r l o s o d i o s d e l o -
c a l i d a d . E11 la m i s m a C a t a l u ñ a s e r í a m u y d i f í c i l q u e 
T a r r a g o n a , G e r o n a y L é r i d a s e p r e s t a s e n á p e r d e r s u 
c o n d i c i ó n d e c a p i t a l e s e n b e n e f i c i o d e B a r c e l o n a . P o r 
o t r a p a r t e , e n t o d a s l a s A s a m b l e a s f e d e r a l e s h a n m o s -

t r a d o l o s r e p r e s e n t a n t e s d e v a r i a s p r o v i n c i a s s u firme 
r e s o l u c i ó n d e n o figurar e n r e g i ó n a l g u n a ; y a s i , p o r 
e j e m p l o , e n l a s firmas d e la l l a m a d a C o n s t i t u c i ó n f e -
d e r a l d e Z a r a g o z a , a p a r e c e el S r . G o l l c o r n o d e l e g a d o 
d e l c a n t ó n d e S a n t a n d e r , y el S r . M i q u e l e n n o m b r e 
d e l c a n t ó n d e A l i c a n t e . S a b i d o e s , a d e m á s , q u e n i e n 
b r o m a h a s i d o p o s i b l e f o r m a r l a s r e g i o n e s . E n la ú l -
t i m a A s a m b l e a f e d e r a l s e d i s c u t i ó m u y s e r i a m e n t e 
u n a C o n s t i t u c i ó n d e la r e g i ó n r i o j a n a , e n q u e , s i m a l 
n o r e c o r d a m o s , s e p r o c l a m a b a n u n a p o r c i ó n d é a u t o -
n o m í a s , p e r o 110 s e h a b l a b a d e l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a -
l e s d e l o s p i m i e n t o s e n l a t a . 

P o r m u c h a p r e d i l e c c i ó n q u e m u e s t r e e l S r . P i á l a s 
n u e l l a m a antiguas proidncum, e s t o e s , á l a s c r e a -
d a s p o r F e l i p e V , e s i n d u d a b l e q u e , n o ya u n a p r o -
v i n c i a , 1111 p u e b l o c u a l q u i e r a p o d r í a c o n s t i t u i r s e e n 
r e g i ó n s i a s i lo e s t i m a b a c o n v e n i e n t e , ó p o r r e n c o r e s 
d e c a m p a n a r i o , ó p o r v a n i d a d , ó p o r c a p r i c h o ; y - a s í 
c o m o e n V i z c a y a t e n e m o s la r e p ú b l i c a d e A l i a n d o , 
c u a l q u i e r c a c i q u e , s i a s i l e t e n i a c u e n t a , p o d r í a o r g a -
n i z a r la r e g i ó n s o b e r a n a d e M i g u e l t u r r a ó la r e p ú -
b l i c a d e N a v a m e l o n e s d e A h a j o , c o n s u s p o d e r e s l e g i s -
l a t i v o , e j e c u t i v o y j u d i c i a l , s u e j é r c i t o i n d e p e n d i e n t e , 
s u r e p r e s e n t a c i ó n e n e l S e n a d o f e d e r a l , s u s e n c a r g a -
d o s ele n e g o c i o s y s u s C ó d i g o s , a u n q u e f a l t a s e e l 
m a e s t r o d e e s c u e l a . A p e n a s h a b r í a e n t o n c e s u n s e -
c r e t a r i o l i s t o d e a y u n t a m i e n t o q u e 110 s e h i c i e s e p r e -
s i d e n t e d e a l g ú n E s t a d o m i c r o s c ó p i c o . 

E n r e s u m e n , s e l l e g a r í a p a s o á p a s o á 1111 a t o m i s -
m o i n c o n c e b i b l e . E s i n ú t i l t r a z a r c u a d r o s d é s e m e -
j a n t e c o n f u s i ó n : e l q u e c o n o z c a la f e r o c i d a d y la i g n o -
r a n c i a d e c a s i t o d a s n u e s t r a s p o b l a c i o n e s r u r a l e s , y 
a u n d e m u c h a s u r b a n a s , p o d r á e n t r e v e r e s e h o r r i b l e 
g a l i m a t í a s , e n la s e g u r i d a d d e q u e s u s p e s i m i s m o s 
h o r r i p i l a n t e s s e r á n e s p e r a n z a s r i s u e ñ a s a n t e la b o -
c h o r n o s a r e a l i d a d . 

T o d o e s t o d u r a r í a h a s t a q u e u n o s c u a n t o s h o m b r e s 
d e b u e n s e n t i d o y d e b u e n o s p u ñ o s , c a p i t a n e a d o s p o r 
c u a l q u i e r D . P e l a y o , ó 1). . l o s ó , ó D . S e m p r o n i o ( q u e 
p a r a e l c a s o s e r í a i g u a l ) , s e p r o p u s i e r a n r e s t a b l e c e r 
la n a c i ó n c o n a r g u m e n t o s d e s i l i c e ó d e f r e s n o , s i e s 
q u e 110 s e h a b í a n a n t i c i p a d o á e s a t a r e a l o s c a r l i s t a s , 
q u e p o d r í a n i r d o m i n a n d o e s o s E s t a d o s d e á p e r r o 
c h i c o c o n 1111 s i m p l e p a s e o m i l i t a r , é i m p o n e r n o s á 
t o d o s l a s n e g r u r a s d e u n a b s o l u t i s m o d e n i g r a n t e , q u e 
a u n p a r e c e r í a á m u c h o s p r e f e r i b l e á e s e s a l t o m o r t a l 
d e e s p a l d a s h a c i a l o s t i e m p o s p r e h i s t ó r i c o s q u e h o y 
q u i e r e n p r e s e n t a r c o m o ti 11 p r o g r e s o e l S r . P i y l o s 
n u e d i c e n a m é n á t o d a s - s u s h u m o r a d a s . T e n t a c i o n e s 
d a n d e c r e e r q u e e l S r . P i i n v e n t a e s t a s c o s a s p a r a 
p a s a r el r a t o y d i s t r a e r s u s o c i o s . 

S i s e q u i e r e t r a b a j a r d e b u e n a f e p o r e l t r i u n f o d e 
la R e p ú b l i c a ; s i s e t r a t a d e c r e a r , e n s u s t i t u c i ó n d e l 
a c t u a l d e s o r d e n d e c o s a s , a l g o p r á c t i c o , d i g n o , s e r i o , 
r e s p e t a b l e y a c o r d e c o n l a s a s p i r a c i o n e s d e n u e s t r a 
é p o c a , h a y q u e h u i r c o m o d e l l u e g o d e e s o s r e g i o n a -
l i s m o s t r a s n o c h a d o s q u e n i e n t e o r í a r e s u e l v e n - p r o -
b l e m a a l g u n o , y q u e s ó l o d e f i e n d e n , e n s u o d i o f u r i o -
s o c o n t r a C a s t i l l a , a l g u n o s t r a d i c i ó n a l i s t a s g a n o s o s d e 
l l a m a r la a t e n c i ó n , a l g u n o s ¡ l u s o s c o n d e n a d o s á n o 
h a c e r c o s a d e p r o v e c h o e n p o l í t i c a , ó a l g u n o s a m b i -
c i o s o s d e m e n o r c u a n t í a , a b u r r i d o s e n e l C a s i n o d e 
s u p u e b l o , y q u e , ya q u e 110 h a n p o d i d o s e r d i p u t a d o s 
n i a u n c o n c e j a l e s , s u e ñ a n c o n s e r m i n i s t r o s e n J é t a t e 
ó s e n a d o r e s e n e l P a r l a m e n t o d e G e r i n d o t e e l d i a e n 
q u e e l r í o r e v u e l t o l l e v a s e l o s p e c e s á la o r i l l a . 

H a y q u e o l v i d a r , c o m o u n m a l s u e ñ o , e s a s p r e d i -

c a c i o n e s r e g i o n a l i s t a s , d e l i r a n t e s y a b s u r d a s q u e r e g o -
c i j a n á l o s m o n á r q u i c o s , d á n d o l e s g a r a n t í a s d e n u e s -
t r a i n c a p a c i d a d . P e n s e m o s m á s f o r m a l m e n t e , m o s t r e -
m o s b u e n s e n t i d o , y e s t a r e m o s c e r c a d e l t r i u n f o . 

¡ E L M O T Í N ! L a s c u a t r o p l a n a s 
s e l a s d e d i c a a l b u e n L ó p e z , 
e s e g r a n c r i s t i a n o , d i g n o 
d e m á r m o l e s y d e b r o n c e s . 

N o s e p u e d e n h a c e r m é r i t o s 
e n e s t o s t i e m p o s q u e c o r r e n , 
s i n q u e s e p o n g a n e n s o l f a 
l a s m á s s a n t a s i n t e n c i o n e s . 

EL JUEGO 

P o r a u x i l i a r a l d u e ñ o d e u n a c a s a d e j u e g o d e la 
c a l l e d e T e t u á n , c u y o s d e r e c h o s e r a n s a g r a d o s é i n -
d i s c u t i b l e s ( ? ) d e s d e e l m o m e n t o q u e c o n t r i b u í a c o n 
u n a s p e s e t a s a l s o s t e n i m i e n t o d e l o s a s i l o s d e c a r i -
d a d , f u e r o n h e r i d o s h a c e n o c h e s p o r d o s m a t o n e s q u e 
p r e t e n d i e r o n r o b a r l e p a r t e d e a q u e l d i n e r o , g a n a d o 
h o n r a d a m e n t e ( ? ) , n a d a m e n o s q u e u n g u a r d i a d e O r -
d e n p ú b l i c o , q u e m u r i ó d e s p u é s ¡ i n f e l i z ! , d e j a n d o e s -
p o s a y c i n c o h i j o s ; o t r o m u n i c i p a l , q u e e s t á e n p e l i -
g r o a ú n , y u n G u a r d i a c i v i l . 

C o n t a l m o t i v o la p r e n s a , e x c e p t u a n d o t r e s ó c u a -
t r o p e r i ó d i c o s , i n s p i r á n d o s e e n la o p i n i ó n , h a c o n -
d e n a d o d u r a m e n t e la t o l e r a n c i a q u e s e t i e n e c o n e l 
j u e g o , y h a o b l i g a d o á l a s a u t o r i d a d e s á a d o p t a r m e -
d i d a s e n c a m i n a d a s á s u p r i m i r l o . 

N a d a m á s f á c i l , p o r m á s q u e s e d i g a lo c o n t r a r i o , 
q u e s u p r i m i r , n o e l j u e g o , q u e e s t o e s i m p o s i b l e , 
s i n o l a s c a s a s d o n d e s e e x p l o t a e s e v i c i o . B a s t a c o n 
q u e e l g o b e r n a d o r s e l o p r o p o n g a d e v e r d a d . S i e m p r e 
q u e s e h a j u g a d o e n e l l a s h a s i d o p o r q u e e l j e f e c i v i l 

M a d r i d y P r o v i n c i a - . — M e s , i p r s e t » ; T r i m e s t r e . 2 .50 ; S e m e s t r e , 5; 
A ñ o , 10 — E x t r a n j e i o y U l t r a m a r , 15. N > m e r o a t r a s a d o , ji , c é n t i m o s . 

S e s u s c r i b e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , F u e n c a r r a l , I I9 ; e n l a l i b r e r í a d e 
F e , C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , S, y e n l a s d e m á s p r i n c i p a l e s -

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

d e la p r o v i n c i a lo lia c o n s e n t i d o p o r d e b i l i d a d , p o r 
i n d i f e r e n c i a ó p o n j u e l e d a b a n d i n e r o . 

S i e l d u q u e d e r a n i a m e s l l e v a á c a b o s u h o n r a d o 
p r o p ó s i t o d e a c a b a r c o n l a s c a s a s d e j u e g o , m e r e c e r á 
L i e n d e l a o p i n i ó n , c a n s a d a d e v e r q u e l o s t a h ú r e s d e 
o f i c i o , l o s l i c e n c i a d o s d e p r e s i d i o , l o s t i m a d o r e s y 
d e m á s i n m u n d i c i a s s o c i a l e s v i v e n t r a n q u i l o s á l a s o m -
b r a d e l a s c a s a s d e j u e g o d e m e n o r c u a n t í a , y l o s p a -
r á s i t o s d e t o d a s c l a s e s , á la s o m b r a d e l a s d e m á s . 

E l p r i m e r p a s o p a r a c o n s e g u i r l o , ya lo h a d a d o e l 

fo b e r n a d o r . P e r m a n e z c a firme, y d e j a r á u n n o m b r e 
i m p i o d e m a n c h a e n la h i s t o r i a d e l o s g o b e r n a d o r e s . 

L o ú n i c o n u e s i e n t o e s n u e n o s e h a y a e x t r a l i m i t a -
d o u n p o q u i l í o e n s u s f a c u l t a d e s ( s i e s q u e p u e d e h a -
b e r e x t r a l i m i t a c i ó n e n c i e r t o s c a s o s ) . Y o , e n s u p u e s -
t o , a n t e s d e m a n d a r c e r r a r l a s c a s a s d e j u e g o , l e s 
h u b i e r a s a c a d o s i q u i e r a d o c e m i l d u r o s p a r a a s e g u -
r a r u n a r e n t a á la v i u d a y h u é r f a n o s d e l g u a r d i a d e 
O r d e n p ú b l i c o . L o s j u g a d o r e s y s u s p a d r i n o s h u b i e -
r a n c h i l l a d o , p e r o la o p i n i ó n m e h u b i e r a a p l a u d i d o y 
m i c o n c i e n c i a m e h u b i e r a a b s u e l t o . Y c o n la c o n c i e n -
c i a t r a n q u i l a y la o p i n i ó n f a v o r a b l e , h u b i e r a d e s p r e -
c i a d o c u a n t o p u d i e r a n d e c i r . 

P e r o , e n fin, a l g o h a h e c h o , y j u s t o e s q u e s e l e 
e n c o m i e . 

R e d a c t o r d e u n p e r i ó d i c o 
n e o s a n t a n d e r i n o , 
q u e a p l a u d e a l L ó p e z e s e 
s e c u e s t r a d o r d e l i b r o s . 

iJi»iOo»ot>̂ Ci 

CÓMO EMPIEZAN Y CÓMO ACABAN 

¡ O h l a f e ! F a r o e n l a s t o r m e n t a s d e la v i d a , p u e r -
t o s e g u r o e n e l m a r d e la e s p e r a n z a , b á l s a m o q u e 
c u r a l a s h e r i d a s d e l a l m a y a c i c a t e d e o r o q u e e s p o -
l e a h a c i a la v i r t u d . . . 

T ú , y s ó l o t ú p u d i s t e c o n g r e g a r e n e l c a m p o i n -
m e d i a t o á la h e r m i t a d e S a n t a M a r í a , m u n i c i p i o d e 
V i l l a m e á ( O r e n s e ) á fieles d e t o d a s c l a s e s y c o n d i -
c i o n e s . 

C o m e n z ó la r o m e r í a c o n s u m i s a y s u p r o c e s i ó n . 
M i r a d e s a l á m i n a , q u e r i d o s l e c t o r e s . 

¿ L a h a b é i s m i r a d o b i e n ? ¿ L a h a b é i s s a b o r e a d o ? 
¡ C u r a s , s a c r i s t a n e s , m a n g a s y p e n d o n e s , y l o s f i e l e s 
d e t r á s ! I i e n d i t a s e a la r e l i g i ó n q u e u n e e n l a z o f r a -
t e r n a l á l o s h o m b r e s , a h u y e n t a l o s r e n c o r e s d e s u p e -

c h o y l o s p o n e e n u n e s t a d o t a l d e g r a c i a q u e l o s á n -
g e l e s e n v i d i a n . 

U n a v e z a t i b o r r a d o s d e m i s a , s e d e d i c a r o n l o s r o -
m e r o s á s a t i s f a c e r l a s g r o s e r a s n e c e s i d a d e s d e la m a -
t e r i a , y u n a v e z b i e n c o m i d o s V b i e n b e b i d o s , l e s p i -
d i ó j a l e i t o e l c u e r p o p e c a d o r , y e m p e z ó u n a d e c a n -
t e s y d e p e l l i z c o s , y d e r i s o t a d a s y d e a b r a z o s , q u e 
m e r i o y o d e l a s b a c a n a l e s d e l p a g a n i s m o . E r a u n 
e n c a n t o a q u e l l o . 

C e s a u n i n s t a n t e la m ú s i c a , y a l i r á c o m e n z a r d e 
n u e v o , u n o s d i c e n q u e t o q u e u n a p o l k a y o t r o s q u e 
u n a m u ñ e i r a ; g r i t a n , s e a c a l o r a n , s e e x a c e r b a n , s e 
i n s u l t a n ; ( n o s e o l v i d e q u e h a b í a n o í d o m i s a y q u e e s -
t a b a n e n g r a c i a , p a r a p o d e r e x p l i c a r s e lo q u e s i g u e ) : 

D e p r o n t o el c a m p o d e la r o m e r í a s e c o n v i r t i ó e n 
c a m p o d e A g r a m a n t e ; s u s t o s , a y e s , c a r r e r a s , g r i t o s , 
a m e n a z a s , g a r r o t a z o s , p u ñ a l a d a s : a n g u s t i a i n d e s c r i p -
t i b l e ; t e r r o r s u p r e m o . P e r o d e j e m o s la p a l a b r a á La 
Integridad, d e l u y : 

uLa confusión fué indescriptible; muchas señorita», al 
buir, sufrieron contusiones do mayor ó menor importan-
cia; tres Hacer Jotes tuvieron que defenderse con los pa-
raguas y á brazo partido de los que les acometían Bin 
causa ni razón p a r . ello. Otros, ya porque la sorpresa 
les quitase la acción para defenderse, ya porque sn reco-
nocieran impotentes para rechazar la agresión, fueron 
inconsideradamente maltratados, sin que profiriesen una 
sola palabra ni partieso la menor provocación. 

En el número de éstos figura el capellán castrense don 
Camilo Rivera, que en uso de licencia se hallaba on su 
pueblo natal. Este señor se halla en cama con varias 
contusiones en la cabeza. 

El alcalde, que acudió para apaciguar los ánimos, fué 
derribado en tierra de un palo. 

Con el médico Sr. Gil Sousa se han ensañado alevo-
samente los agresores. Cuando yacía tendido en el Buelo 
y molido á fuerza de palos, le dieron tres puñaladas, una 
do ellas en la ingle izquierda. En un muslo tiene siete 
pinchazos. 

A Manuel y Andrés Vázquez, que acudieron en auxi-
lio del Sr. 8ous«, les han inferido varias puñaladas ade-
más de apalearlos. 

El número de heridos y lesionados no puede precisar-
se; muchas personas levemente heridas no dan conoci-
miento de BU estado para evitar las consiguiouies moles-
tias.» 

H a s t a a q u í e l r e l a t o d e l o o c u r r i d o , y á c o n t i n u a -
c i ó n l a l á m i n a q u e lo r e p r e s e n t a , p a r a q u e n u e s t r o s 
l e c t o r e s s e c o n v e n z a n d e q u e c i e r t a s fiestas r e l i g i o s a s 
s ó l o p u e d e n o f r e c e r e s t a s v e n t a j a s : h a c e r a d e l a n t a r d e 
u n m o d o p r o d i g i o s o la c i r u g í a , y a u m e n t a r e l n ú m e -
r o d e h u é r f a n o s , v i u d a s y l i s i a d o s . 

ASILO PARA CU HAS 

Q u é j a s e u n c u r a d e a l d e a e n La Unión Católica, d e 
q u e l o s c u r a s d e l a s p e q u e ñ a s l o c a l i d a d e s n o t i e n e n 
p a r a v i v i r ; y q u e , s i s e i n u t i l i z a n , n o h a y u n a s i l o d e 
la e x c l u s i v a p r o p i e d a d d e l c l e r o d o n d e p u e d a n d a r l e s 
u n a t a z a d e c a l i l o , u n a c a m a e n q u é d e s c a n s a r y u n a 
s i l l a d o n d e s e n t a r s e . 

J u s t a e s la q u e j a d e e s e c u r a , y u n o m i v o z á la 
s u y a . Y l i a r e m á s . I r é i n d i c a n d o l o s m e d i o s q u e s e 
m e o c u r r a n p a r a a l l e g a r r e c u r s o s c o n t a l o b j e t o . H o y 
i n d i c o e l s i g u i e n t e : 

L o s o b i s p o s d i s f r u t a n u n o s s u e l d o s q u e n o n e c e s i -
t a n . E n e l n ú m e r o 2 5 d e l a ñ a a c t u a l d e m o s t r é q u e 
c o n siete mil quiirientas /teselas p o d í a c a d a u n o l l e n a r 
d i g n a m e n t e s u s n e c e s i d a d e s . 

L o s c i n c u e n t a y c i n c o q u e t e n e m o s ( ¡ e c h e u s t e d o b i s -
p o s p a r a u n p a í s a g o n i z a n t e ! ) g a s t a r í a n a s i a l a ñ o 
4 1 2 . 5 0 0 p e s e t a s y d e j a r í a n p a r a e l A s i l o d e s a c e r d o -
t e s 1 . 4 8 0 . 0 0 0 ; y e n t r e s a ñ o s , s ó l o c o n e s t o s r e c u r -

¡ Á E S O S ! . . . ¡ Á E S O S ! 

S i g u e n l o s p a p e l e s n e o s s a n t a n d e r i n o s ( q u e c u e l g o 
d e u n c l a v o s o s p e c h o s o d e s p u é s d e l e e r l o s ) , d e f e n -
d i e n d o a l L o p e z i l l o . S e c o m p r e n d e , p o r a q u e l l o d e 
¿ q u i é n a l a b a á la n o v i a ? L a . . . p u e r c a d e s u m a d r e . 

C o m p a d e z c o á l a s p e r s o n a s d e b u e n o l f a t o e n S a n -
t a n d e r , p o r lo q u e t e n d r á n q u e g a s t a r s e e n e s e n c i a s 
p a r a p o d e r s o p o r t a r e l o l o r d e e s o s n e o s . ¡ P o r q u e 
c u i d a d o s i a p e s t a n l o s m a l d i t o s ! C o m o q u e n o s a l e d e 
s u c a l e t r e o t r a s u s t a n c i a q u e la q u e e l a b o r a n l o s e s -
c a r a b a j o s p e l o t e r o s . 

Y á la p a r d e s ú c i o s ¡ q u é e m b u s t e r i l l o s y c a l u m -
n a d o r c i l l o s s o n ! C o n la m i s m a f a c i l i d a d m i e n t e n q u e 
c o m u l g a n , c a l u m n i a n q u e c a r g a n c o n u n t o c a y o ( l é a -
s e p e n d ó n ) . 

L a s i t u a c i ó n e n q u e l o s t e n e m o s , n o e s m u y a i r o -
s a ; e s t á n c o m o e s t a r í a la z o r r a c o n e l j o p o p i s a d o p o r 
u n e l e f a n t e ; c h i l l a r í a , s e r e t o r c e r í a , m o r d e r í a , p e r o 
t o d o e n v a n o . Y e s o l e s p a s a á e l l o s . C o m o n o p u e -
d e n d e s a s i r s e d e n u e s t r a s m a n o s , s e m u e v e n , f o r c e -

s o s , p o d r í a e s t a r c o n s t r u i d o u n a s i l o d e p r i m e r o r d e n . 
C o n l a s u m a d e 4 . 1 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s b i e n a d m i n i s t r a -
d a y e l i g i e n d o u n s i t i o e n q u e l o s m a t e r i a l e s n o c o s -
t a r a n m u c h o , p o d r í a s e r u n a s i l o m o n u m e n t a l . 

D e m o s t r a c i ó n d e lo q u e c o b r a n l o s o b i s p o s : 

P t » « . c u . 

Arzobispo de Toledo 40.000 
Idem de Sevilla y Valencia, á 37.500 75.000 
Idem de Oranada y Santiago, á 35.000 70 .000 
Idem de l lurgos, Tarragona, Valladolid y 

Zaragoza, á 32.500 130.000 
Obispos de Madrid y Barcelona, á 2 7 . 5 0 0 . . 55 .000 
Idem de Cádiz, Cartagena, Córdoba y Mála-

ga, á 25.000 100.000 
Idem de Almería, Avila, Badajoz, Canarias, 

Cuenca, Oerona, Huesca, J a é n , León, 
Lérida, Lugo, Mallorca, Orense, Oviedo, 
l 'ale' cia, Pamplona, Salamanca, San tan-
der, 8egovia, Teruel y Zamora, á 22.500. 472. 500 

Los restantes, que son diecinueve, á 20.000. 380.0 O 
Los que además sean cardenales (cuatro) 

disfrutan 5.000 pesetas anuales 20 .000 
Por cada visita á la dióccsis, 5.000 pesetas 

cada obispo (son 55) 275.000 
Por la misa, por el tanto por ciento de la ad-

ministración de cruzada, por derechos de 
dispensas, secretaría, administración de 
capellanías y obras pías, etc., etc., Be le 
puede poner á cada uno, por lo corto, 5.000 
pesetas anuales 275 .000 

TOTAL 1 .832 .509 
Y b a s t a p o r h o y . H a b l a r é e n o t r o s n ú m e r o s d e e s t o . 

Torrepero(/il.~ 
Cura sale con bár-
tulos místicos. En-
cuéntrase botica-
rio y fiscal muni-
cipal. Descúbren-
se, pero quiere se 
arrodillen. J í i é -
g a n s e y ármales 
escándalo. 

—No lea hubie-
ra ocurrido eso si 
siguieran esta sa-
bia máxima: 

Cuando vieres un sotana, 
con copón ó sin copón, 
al punto llámate andana 
y corre más que un oiclón. 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

j e a n , c h i l l a n , p e r o a l i n t e r c a l a r l e s d e c u a n d o e n 
c u a n d o u n p u n t a p i é e n e l t e x t o , c a l l a n , a u n q u e s e a 
p o r p o c o r a t o . 

E s t a b a y o h a c e t i e m p o d i s g u s t a d o p o r q u e l o s n e o s 
d e é s t a s e h a n v u e l t o m u y c o m e d i d o s , s i n d u d a p o r 
e l t r a t o d e g e n t e s , p o r t e n e r m á s t a l e n t o y e s t a r m e -
j o r e d u c a d o s ; c u a n d o l i é t e a q u í q u e m e s a l e n e s o s d e 
S a n t a n d e r , s e l v á t i c o s , p r i m i t i v o s , r u f i a n e s c o s e n s u 
l e n g u a j e , s i n g u a r d a r s e á s i p r o p i o s m á s c o n s i d e r a -
c i o n e s q u e s e g u a r d a e l c e r d o q u e e n s u p o c i l g a s e 
r e v u e l c a c r e y é n d o s e e l r e y d e la c r e a c i ó n p o r q u e 
c o m e y b e b e , g r u ñ e y e n g o r d a . Y a l l e e r lo q u e d e -
c í a n , n o p u d e m e n o s d e e x c l a m a r : 

« É s t o s s o n l o s n e o s q u e yo b u s c o ; m i s n e o s ; b r u -
t o s c o m o c e r r o j o s , p r o c a c e s c o m o i n u j e r z u e l a s , y c o n 
i n s t i n t o s y c o s t u m b r e s d e s a p o . E s a b a s u r a d e s e m i -
n a r i o m e h a c e f a l t a p a r a c u l t i v a r e l á r b o l d e m i a l e -
g r í a . ¡ O h ! s o y d i c h o s o ; ya t e n g o d o n d e e s c u p i r . » 

Y d e s d e q u e d i j e e s t o , m e e n t r e t e n g o e n l e e r lo q u e 
g a r r a p a t e a n , s o l t á n d o l a c a r c a j a d a á c a d a f r a s e ; v i e n -
d o c u á n i n ú t i l m e n t e s e e s f u e r z a n p o r j u s t i f i c a r la m a -
j a d e r í a d e s u l a c a y o e l c o n c e j a l d e l c o r s é ; c ó m o b u s -
c a n r e c o m e n d a c i o n e s , é i n t r i g a n y c a b i l d e a n p a r a 
q u e é s t e n o s e a p r o c e s a d o ; q u é e m b u s t e s y t r a p a c e -
r í a s f r a g u a n p a r a d e s v i r t u a r u n h e c h o t a n c l a r ^ , e s t o 
e s , q u e e l L o p e / . i l l o , g u a r d a n d o á la p r o p i e d a d l o s 
r e s p e t o s d e u n R a v a c h o l , s e c u e s t r ó l o s l i b r o s . 

S i , m e c o m p l a z c o e n v e r l o s b u l l i r , a g i t a r s e , p o n e r -
s e b r a v o s , h a b l a r d e m o r a l . . . ¿ D e m o r a l ? ¡ e s t o e s d i -
v i n o , c u a n d o n o c o n o c e n m á s m o r a l q u e e l á r b o l q u e 
c r i a m o r a s ; c u a n d o c a l l a n a n t e lo d e C o r b á n , s i e s 
q u e n o lo d e f i e n d e n ; c u a n d o n o t i e n e n u n a p a l a b r a 
c o n t r a la r e t e n c i ó n d e e s o s m i l l o n e s d e C a b e z ó n d e la 
S a l p o r e l í n c l i t o o b i s p o C a l v o y V a l e r o ! . . . 

l l u e g o , p u e s , á l o s a m i g o s d e S a n t a n d e r , q u e s i g a n 
e ó v i á n d o m e l o s p e r i ó d i c o s q u e l o s n e o s d e a l l í e s c r i -
b e n q u i t á n d o s e p r e v i a m e n t e l o s z a p a t o s p a r a e n r i s -
t r a r la p é ñ o l a . ( ¡ P é ñ o l a ! ¡ q u é l i n o e s t o y ! ) M e h a c e n 
m u c h a f a l t a e n e s t a é p o c a d e c a l o r y _ d e a b u r r i m i e n -
t o , p a r a d i s t r a e r m e u n p o c o . 

3 T * 

Leo en el número correspondiente al 7 do Julio de mi 
queiido colega La Lucha, do la Habana: 

uEl vierne» por la mañana se celebraba en un tem-
plo de esta ciudad la misa del Santísimo Sacramento. 

Y en medio del silencio que reinaba en la iglesia, se 
oyó on el coro un ruido inusitado. 

Excitada la curiosidad de los fieles, volvieron la cabe-
za casi todos, y. . . ¡horror de los horrores!, pudieron ob-
servar que dos sacerdotes, junto al órgano, se pegaban 
como se pegan dos chicuelos, derribando un bombillo y 
produciendo el escándalo consiguiente. 

[Alabado sea el Santísimo Sacramento del Altar, tan 
maltratado por los que están llamados á su realce, * 

(Sea alabado por siempre jamás amén, y siga permi-
tiendo que los lobos se muerdan para que las ovejas vi-
van en pazt 

Y aquí voy á hacer una confesión. Aun cuando la en-
vidia sea un pecado capital, declaro que me acomete fu-
riosa al pensar en el buen rato que pasarían los que pre-
senciaron el místico espectáculo. 

[Dos curas pegándose! ¡Y de uniforme! ¡Y en el tem-
plo! jY diciendo misa! ¡Y del Sacramento! 

Hay en el mundo dichas inefables que sólo están re-
servadas á los elegidos. 

— I M » I i—a 

POBREZA CLERICAL 

M u r i ó e n la i s l a d e C » b a u n c u r a s i n h a c e r t e s t a -
m e n t o . ¿ Y p a r a q u é , s i l o s p o b r e c i l o s v i v e n y m u e -
r e n e n ' l a m a y o r m i s e r i a ? 

U n s o b r i n o c o n q u i e n v i v í a r e c o g i ó l o q u e h a b í a 
d e j a d o , y e n v i ó á s u a b u e l o , t i o d e l d i f u n t o , d o s b a ú -
l e s c o n r o p a s y e f e c t o s d e g r a n v a l o r , e m b a r c á n d o s e 
d e s p u é s p a r a E s p a ñ a c o u e l r e s t o . 

D e s e m b a r c ó e l d í a 3 e n S a n t a n d e r y l e e c h a r o n 
m a n o y lo e n c h i q u e r a r o n , q u e d a n d o á d i s p o s i c i ó n d e l 
j u z g a d o d e la i s l a d e C u b a , q u e lo r e c l a m a . 

L o s b u l t o s q u e t r a í a , c o u r o p a s r i q u í s i m a s d e u s o 
c o m ú n , c á l i c e s , c r u c i f i j o s , c a n d e l a b r o s y o t r a s a l -
h a j a s d e o r o y p l a t a d e m u c h í s i m o v a l o r , o r n a m e n t o s 

s a g r a d o s , c a s u l l a s , c a p a s p l u v i a l e s y o t r a s r o p a s d e 
i g l e s i a y o b j e t o s d e l c u l t o , p r e c i n t a d o s q u e d a r o n e n 
la a d m i n i s t r a c i ó n d e A d u a n a s . S e l e o c u p a r o n t a m -
b i é n d e c i n c o á s e i s m i l p e s o s e n o r o , o n z a s , l i b r a s 
e s t e r l i n a s y o t r a s m o n e d a s . 

P r e s c i n d i e n d o d e la c o n d u c t a d e l s o b r i n o , q u e p u e -
d e s e r m á s ó m e n o s c o r r e c t a , ¿ n o e s v e r d a d q u e e d i -
fica e s t o d e v e r q u e h a y c u r a s q u e r e ú n e n m i l e s y m i -
l e s d e d u r o s , m i e n t r a s q u e m u c h o s d e s u s f e l i g r e s e s 
s e m u e r e n d e h a m b r e ? 

H e d i c h o v a r i a s v e c e s q u e e l h o m b r e p a r e c e c r e a -
d o p a r a e l c u r a c o m o la m o s c a p a r a l a a r a ñ a , y e s t o s 
h e c h o s v i e n e n á c o n f i r m a r l o . 

A c u s ó m e , p a d r e c u r a . . . 
¡ J a ! ¡ j a ! ¡ j a ! 

— P u e s e s o f a l t a ; 
q u e v e n g a s á c o n f e s a r t e 
d e g u a s i t a . 

— ¡ S i n o e s g u a s a ! 
E s q u e c o m o t a n t o h a n d i c h o 
d e s i s o n b u e n a s ó m a l a s 
e s a s o b r a s d e E i . MOTÍN 
y d e El Folletín... 

— A c a b a , 
s o m a s t u e r z o . 

— C o m p r é u n a . 
— ¡ Q u é h o r r o r ! ¿ Y c ó m o s e l l a m a ? 
—Cuervos y lechuzas. E s 
u n l i b r o d e m u c h a g r a c i a . 
H a b l a d e u s t e d e s l o s c u r a s , 
y d e s u s s e ñ o r a s a m a s , 
y d e f r a i l e s y d e m o n j a s , 
s a c r i s t a n e s y b e a t a s . 
— ¡ A h b r i b ó n ! P o r p e n i t e n c i a 
m a n d o q u e a h o r a m i s m o v a y a s 
p o r o t r o i g u a l p a r a m i , 
y m e l o l l e v e s á c a s a . 
N o p a r a l e e r l e ¿ s a b e s ? , 
p a r a a r r o j a r l e á l a s l l a m a s 
y q u e e l l a s h a g a n c e n i z a 
« u s p e c a m i n o s a s p á g i n a s . 
— C o r r o a l i n s t a n t e . ¡ V a u s t e d 
á r e í r s e c o n m á s g a n a s ! . . . 

DEMOCRACIA ABSOLUTISTA 

T o d o s h e m o s o í d o h a b l a r d e ó r d e n e s d i c t a t o r i a l e s , 
d e m e d i d a s t i r á n i c a s , d e u k a s e s d e l c z a r d e R u s i a . 
P u e s b i e n ; t o d o e s o e s t o l e r a n c i a , d u l z u r a y m a n s e -
d u m b r e c o m p a r a d o c o n e l d o c u m e n t o s i g u i e n t e : 

«Hay un escudo con un sol con gorro frigio, una balan-
za y una espada, con esta inscripción a'rededor: «Parti-
do republicano progresista. Comité local de la Coruña. n 

Teniendo en cuenta las manifestaciones ostensibles 
hechaB por ust*>d en varios actos, contrarias on un todo 
á la consideración y disciplina que todo ciudadano afilia-
do á un partido debe guardar á éste; considerando que 
al no aca,tar los mandatos que la J u r t a Directiva del 
partido republicano progresista ordenó en su circular 
fecha 30 de Abril del corriente año, deja usted de estar 
conforme con el programa y marcha progresiva de dicho 
partido y por consiguiente con su ilustro jefe; aprecian-
do además otras consideraciones que, si bien son de or-
den secundario, vienen i acumular cargos contra usted 
en su vida política, este Comité, único ó indiscutible re-
presentante en esta ciudad del partido republicano pro-
gresista, en uso de las facultades que le están conferi-
das, acordó en su sesión de hoy y por unanimidad, eli-
minar á usted del partido, dándole de baja en el censo 
del mismo. 

Al oarticipar á usted esta resolución, le acompaño 
también la papeleta que oon su firma obra en el archivo 
de esta Secr taría. 

Salud y República. 
La Coruña 30 do Junio de 1894 —Por acuerdo del 

Comité, el secretario, Edmundo Jalvot.—Al ciudadano 
Juan Navarro Marín.„ 

¡ E l i ! ¿ q u é t a l ? ¿ P a l p i t a ó n o p a l p i t a a h í e l e s p í r i t u 
d e m o c r á t i c o , l a f r a t e r n i d a d , e l c . , e t c ? Y c u a n d o s e 
s a b e q u e e l t a l d o c u m e n t o v a d i r i g i d o á u n o d e l o s 
s u b l e v a d o s e n B a d a j o z , r e p u b l i c a n o s i n c e r o d e t o d a l a 
v i d a , l a i m p o r t a n c i a d e l d o c u m e n t o c r e c e . 

¿ C a u s a s d e e s t o ? A l l á v a n . 

C a n s a d o s l o s r e p u b l i c a n o s d e la C o r u ñ a d e s e r v i r 
d e i n s t r u m e n t o s á é s t e ó a q u é l j e f e c o n p e r j u i c i o e v i -
d e n t e d e la c a u s a r e p u b l i c a n a , f o r m a r o n e l s a l v a d o r 
p r o p ó s i t o d e u n i r s e , y a s i lo h i c i e r o n , p a r a t r a b a j a r 
e n t o d o s t e r r e n o s p o r a c e l e r a r e l t r i u n f o . 

L o s q u e e s t a b a n a c o s t u m b r a d o s á m a n g o n e a r , d i s -
p o n e r y p a s a r p o r o r á c u l o s , e n t r a r o n t a m b i é n e n la 
u n i ó n ; p e r o a l v e r q u e e l p u e b l o r e p u b l i c a n o , e n u s o 
d e s u d e r e c h o y o b r a n d o c o n f o r m e á d e m o c r a c i a , e l i -
g i ó g e n t e n u e v a y j o v e n p a r a d i r i g i r l a u n i ó n , s e r e -
t i r a r o n d e e l l a , y c o m e n z a r o n á h a c e r l e u n a g u e r r a 
s a ñ u d a y s i n t r e g u a . E s e d o c u m e n t o e s b u e n a p r u e b a . 

N a d a , e s j á v i s t o . L o s j e f e s , l o s s u b j e f e s y l o s j e f e -
c i l i o s q u i e r e n q u e e l p u e b l o r e p u b l i c a n o s e a ú n i c a -
m e n t e u n a m a s a q u e e l l o s p u e d a n m o d e l a r á s u 
a n t o j o y c a p r i c h o , y q u e l e s s i r v a p a r a la r e a l i z a c i ó n 
d e s u s fines p a r t i c u l a r e s . 

Y s i m o l e s t a é i n d i g n a q u e h o m b r e s d e la i m p o r -
t a n c i a , e ' t a l e n t o y la h i s t o r i a d e Z o r r i l l a , S a l m e r ó n 
y P ¡ p r e t e n d a n e s o , ¿ q u é n o o c u r r i r á c u a n d o s e t r a t a 
d e q u i e n e s n o t i e n e n n a d a d e e s o q u e á e l l o s l e s s o -
b r a , y s i l o t i e n e n , e s e n d ó s i s i n f i n i t e s i m a l ? 

D e t o d o e s t o s e d e d u c e u n a t r i s t e v e r d a d : q u e l a s 
c a r i c a t u r a s d e j e f e , e s d e c i r , e s o s s e ñ o r e s q u e s e h a n 
p a s a d o la v i d a s i e n d o c a b e z a s d e r a t ó n e n c o m i t é s , 
j u n t a s y c a s i n o s , s o n m á s p e r j u d i c i a l e s q u e l o s j e f e s 
m i s m o s , p o r q u e , a t e n t o s á c o n s e r v a r u n a i n f l u e n c i a 
q u e p o r a z a r a d q u i r i e r o n , l e s i m p o r t a p o c o q u e t o d o 
s e lo l l e v e la t r a m p a , s i e l l o s n o h a n d e figurar e n 
p r i m e r a l i n e a e n s u l o c a l i d a d . P a r o d i a s r i d i c u l a s d e 
t o s j e f e s , e s o s c a l o m a r d i l l o s s o n l o s q u e lo e m b r o l l a n 
t o d o , y lo e n t o r p e c e n , m a t a n d o á la v e z c u a n t a s ini— 
c i a t i e a s p u d i e r a n r e s u l t a r p r o v e c h o s a s . 

P e r o h a g a n t o d o s l o s r e p u b l i c a n o s lo q u e l o s d e l a 
C o r u ñ a , e s t o e s , r í a n s e d e s u s e x c o m u n i o n e s y d e s u s 
a m e n a z a s , y p r o n t o o u e d a r á j u b i l a d a e s a t u r b a d e 
i n ú t i l e s q u e l ia v e n i d o m o n o p o l i z a n d o c a r g o s , i n -
fluencias y r e p r e s e n t a c i o n e s . Q u é d e n s e e n l o s p a r t i -
d o s y g u á r d e n s e t o d a c l a s e d e r e s p e t o s , á l o s q u e 
a c a t e n l a s d e c i s i o n e s d e l m a y o r n ú m e r o ; m a s á l o s 
q u e i n t e n t e n l o c o n t r a r i o , r e l é g u e s e l e s a l d e s v á n d e 
l o s t r a s t o s i n ú t i l e s . L o q u e n o s i r v e , e s t o r b a . 

Marín.—Cuatro de-

una romería que se 

rabie lo mucho q u e 

despiertan el instinto bélico y destructor las fiestas re-
ligiosas. 

TESTIGO IRRECUSABLE 
P a l a b r a s p r o n u n c i a d a s e n Z u m á r r a g a p o r D. R a -

m ó n N o c e d a l , a n t e s c a r l i s t a y h o y j e f e d e l i n t e g r i s m o : 
aNo hay, no puede haber amenaza alguna de guerr8. 

Los carlistas no Be echan al campo, porque no pueden. 
El campesino sigue las im-trucciones de su párroco, y 
ahora no van ni han de ir los curas á predicar la guer ra 
alentando á los chicos á que cojan las armas.n 

G r a b e m o s e n l a m e m o r i a e s t a s p a l a b r a s , p r o n u n -
c i a d a s p o r t e s t i g o d e m a y o r e s c e p c i ó n , p o r s i l a s c o -
s a s v a c i a n y l o s c a r l i s t a s s e e c h a n a l c a m p o . 

S a b i e n d o q u e ú n i c a m e n t e lo h a r á n s i l o s c u r a s s e 
lo m a n d a n , f á c i l n o s s e r á d e c i d i r l o q u e h e m o s d e 
h a c e r c o n l o s c u r a s . 

¡Y q i u ( h a y a t o d a v í a q u i e n c e n s u r e m i c a m p a ñ a 
c o n t r a la g e n t e d e I g l e s i a , que , e s l a ú n i c a r e s p o n s a -
b l e d e l o s m a r e s d e s a n g r e e s p a ñ o l a v e r t i d a e n n u e s -
t r a s l u c h a s c i v i l e s ! 

N o e s p e r e s , e s p o s o m i ó , 
q u e á t u g u s t o m e a c o m o d e 
s i n o m e t r a e s u n c o r s é 
c o m o l o s q u e g a s t a L ó p e z . 

— 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

La España Moderna con t i ene ' en su ú l t imo n ú m e r o t r a b a j o s d e 
B a r r a n t e s , Gil Rob les , Co ta re lo , G o n z á l e z A b e j a s , M e n é n d e z P e l a -
yo, H o y o s S«inz y Cau te la r . 

L a Jíevista Internacional c o n t i e n e t r a b a j o s d e C ú t a l o M e n d é f , 
G o n c o u M , To l s toy , H ^ i n c , G a u t i e r , e tc . 

Es ta R e v i s t a , q u e en poco t i empo ha a l c a n z a d o g r a n d í s i m a c i r c u l a -
c i ó n , está l l a m a d a á m a y o r e s éx i t o s á m e d i d a q u e sea m á s c o n o c i d a , 
p u e s r e f l e j a todo el inovimi/>rto in t e l ec tua l e x t r a n j e r o , d a n d o , c o m -
p le tos 6 e x t r a c t a d o s , los m á s i m p o r t a n t e s a r t í cu lo» d e las R e v i s t a s 
e u r o p e a s y a m e r i c a n a s . 

S e s u s c r i b e , c o m o ií la a n t e r i o r , en la C u e s t a de S a n t o D o m i n g o , 
lf». p r a l . , M a d r i d . 

La Ciencia social contemporánea, po r A l f r e d o F o ü f H é e , t r a d u c -
c ión , p r ó l o g o y nota<, por P o s a d a — U n g r a n v o l . , 8 pftíi?e(ay. E x c e -
l en t e " b r a muy n e c e s a r i a en E«pa i l a . 

De este m i s m o a n t o r se lia p u b l i c a d o r e c i e n t e m e n t e : uEI n o v í s i m o 
c o n c e p t o del D e r e c h o en A l e m a n i a , I n g l a t e r r a y F r a n c i a " , de l cua l 
d i m o s c u e n t a A n u e s t r o s l ec to res , v i n i e n d o á se r la o b r a q u e h o y s a l e 
á luz d i g n o r e m a t e d e a q u é l l a . 

El Antiguo Derecho y la costumbre primitiva, p o r nlr H . S u n t -
n e r M a i n e . Un g r a n v o l u m e n , siete vexetu*. be h a p u b l i c a d o p o r 
p r i m e r a vez cu ca s t e l l ano estu no tab i l í s ima o b r a de l e é l e b r e j u r i s -
consu l to ing lé" , que no d e b e c o n f u n d i r s e con o t r a de l m i s m o a u t o r 
t i t u l a d a El Derecho antiguo. 

L a q u e a h o r a ve lu luz t r a t a a m p l i a m e n t e e n t r e o t rns , 1 AS s i g u i e n -
tes cues t i ones : La Re l ig ión y el d e r e c h o , La h e r e n c i a , La s u c e s i ó n 
al t r o n o , La ley s á l i c a , La a d m i n i s t r a c i ó n d e la j u s t i c i a c iv i l , La s o -
c iedad p r i m i t i v a , L a s r e g l a s l ega les , La c l a s i f i cac ión d e los b i e n e s 
e t cé t e r a , e t c . 

Las islas Filipinah y las órdenes monásticas. C o n f e r e n c i a d a d a 
en el cas ino r e p u b l i c a n o cen t r a l i s t a po r I) J o s é C e n t e n o G a r c í a . 

I m p o r t a n t e e s tud io de l a r c h i p i é l a g o filipino y d e las t r a b a s q u e 
s i e m p r e h a n pues to y p o n e n los f r a i l e s á su p r o g r e i o . El a u t o r , q u e 
h a r e s i d i d o en a q u e l l o s pa í ses , d e m u e s t r a u n a vas ta e r u d i c i ó u d e 
c u u n t o se h a esc r i to a c e r c a d e F i l i p i n a s . 

Se h a n p u b l i c a d o los tomos 7, 8 y í) d e la Colección Diamante x el p r i -
m e r o d e los c u a l e s c o n t i e n e el p o e m a Cotón, y lo* d o s s igu í titea El 
Drama Universal, del e m i n e n t e D. R a m ó n de C a m p o a m « r . 

P r e c i o d é c a d a t o m o con bon i ta c u b i e r t a a l c r o m o , >to* reaten en la 
casa ed i to r i a l d e López , R a m b l a del C e n t r o , 20, B a r c e l o n a , y p r i n -
c i p a l e s l i b r e r í a s . 

ADVERTENCIA 

Los libros anticlericales que se 
administran en la redacción de 
EL MOTIN se v e n d e n á l a tercera par-
le de su valor, pa r a combatir la 
reacción clerical. 

Imprenta, Plaza del Dos de Mayo, 4. 

FLOR ULTRAMARINA 
Al p a d r e R o d r í g u e z , p á r r o c o d e V e r e d a - N u e v a 

( C u b a ) , s e l e p r e s e n t ó u n f e l i g r é s c o n el c o r r e s p o n -
d i e n t e p e r m i s o d e l j u z g a d o m u n i c i p a l p a r a q u e d i e s e 
s e p u l t u r a á u n a h i j a s u v a d e c u a t r o m e s e s . 

— ¡ N o p u e d e s e r ! — c o n t e s t ó e l R o d r í g u e z . — U s t e d 
e s t á c a s a d o c i v i l m e n t e , y s u n i ñ a s i n b a u t i z a r . 

— D i s p e n s e u s t e d , s e ñ o r c u r a ; m e c a s é c a n ó n i c a -
m e n t e e n S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s , y m i h i j a e s t á 
b a u t i z a d a a l l í , s i e n d o p a d r i n o d e e l l a m i h e r m a n o , y 
t e s t i g o s . . . ( a q u i l o s n o m b r e s d e l o s q u e l o f u e r o n . ) 

— P u e s 110 le d o y . s e p u l t u r a . 
R o g ó lo i n d e c i b l e e l a f l i g i d o p a d r e , m a s n o p u d o 

a b l a n d a r a l i r a c u n d o p r a s b i t e r o . A c u d i ó á l a s a u t o r i -
d a d e s ; e l a l c a l d e d e l b a r r i o r o g ó al p á r r o c o q u e 110 s e 
o p u s i e r a a l e n t e r r a m i e n t o , y—¡Non ¡msumus!~h. 
c o n t e s t ó c o n t o d a la e n e r g í a d e 1111 P i ó I X . 

A t o d o e s t o e l c a d á v e r s e d e s c o m p o n í a p o r m o -
m e n t o s , y e l a l c a l d e p i d i ó a l c u r a l a s l l a v e s d e l c e -
m e n t e r i o , á lo q u e s e n e g ó . 

E n t o n c e s s e t r a t ó d e d e s c e r r a j a r l a s p u e r t a s , q u e 
s o u d e h i e r r o : m a s 110 h a b i e n d o c e r r a j e r o q u e lo h i -
c i e s e , s e d e s i s t i ó d e e l l o y s e t o m ó u n a d e t e r m i n a -
c i ó n s u p r e m a . 

E l p a d r e d e la n i ñ a y v a r i o s d e s u s p a r i e n t e s y 
a m i g o s s a l t a r o n e l m u r o , e n t e r r a r o n e l c a d á v e r y s e 
m a r c h a r o n r e l a t i v a m e n t e t r a n q u i l o s . E l c u r a a c u d i ó 
a l c e m e n t e r i o , y , personalmente, c o n u n a a z a d a d e s -
e n t e r r ó á la n i ñ a , d e j á n d o l a i n s e p u l t a . 

S e l ia d a d o c u e n t a d e l h e c h o al j u z g a d o d é S a n A n -
t o n i o d e l o s B a ñ o s , q u e i n s t r u y e e l s u m a r i o c o r r e s -
p o n d i e n t e . E l c a d á v e r ( ó lo q u e d e é l q u e d e d e s p u é s 
d e t a n p r o l o n g a d a d e s c o m p o s i c i ó n ) h a s i d o e n t e r r a d o 
f u e r a d e l c e m e n t e r i o p o r o r d e n j u d i c i a l . 

L a e s c i t a c i ó n q u e e n V e r e d a r e i n a c o n t r a e l / M í o -
e s g r a n d í s i m a . G r a c i a s á l o s e s f u e r z o s y c o n s e j o s d e 
l a s a u t o r i d a d e s s e h a e v i t a d o q u e l o s v e c i n o s l o l i n -
c h e n , c a z á n d o l e c o m o á u n a f i e r a , d i c h o s e a c o n 
p e r d ó n d e l a s h i e n a s , q u e s i d e s e n t i e r r a n c a d á v e r e s 
e s p o r i n s t i n t o y p o r h a m b r e ; n u n c a p o r o d i o y p o r 
v e n g a n z a . 

Pasaba el rosario de la Aurora por la calle del Re fu -
gio, en Ciudad Real. Dos hombres salieron de una de las 
casas suplicando al sacerdote qn« lo guiaba, que no can-
tasen tan desaforadamente los fíeles, porque había allí 
un enfermo agonizante, y aquellos cánticos tan tristes 
le amargarían los pocos momentos que le qued ibsn de 
vida. El cura desoyó tan justos ruegos. Cambiáronse fra-
ses duras, y en poco estuvo que no acabara aquello como 
lo que era: el rosario de la Aurora. 

Torpes fueron esos dos hombres. Cuando los fieles es-
tán en ejercicios piadosos, son intransigentes, brutales, 
feroces y muy arrimados á la cola. Pudirles, por lo t an-
to, piedad con los desgraciados, es perder el tiempo. 

Ha-ie unos días varios apreciabies bárbaros escabecha-
ron un jesuíta en la India. 

Ahora, los simpátioos católicos canadienses han a ta -
cado las casas ocupadas por las misiones protestantes, 

C o m i s i ó n q u e d e s d e R o m a 
v i e n e á t o d a p r i s a á E s p a ñ a , 
p a r a r e g a l a r l e a l L ó p e z 
é l c o r s é d e u n a b e a t a 
q u e e n h e d o r d e s a n t i d a d 
m u r i ó h a c e c u a t r o s e m a n a s . 

^«S 

BIBLIOGRAFIA 

¿ N O t e d a v e r g ü e n z a q u e p o r d e s a p l i -
c a d o t e t e n g a s i e m p r e d e r o d i l l a s y c o n 
l a s o r e j a s d e a s n o p u e s t a s ? L o s q u e 
o d i a n l o s l i b r o s t a n t o c o m o t u l o s o d i a s , 
e s o , m e r e c e n . 

— E n t o n c e s , q u e s e l a s p o n g a n á u n 
S r . L ó p e z , q u e flice m i p a p á q u e 110 p u e -
d e v e r l o s l i b r o s n i e n p i n t u r a . 

— ¿ D e q u é L ó p e z h a b l a s ? 
— D e e s e q u e h a l l e v a d o e n s u c o c h e 

I o s - l i b r o s d e EL MOTÍN y d e El Folletín 
a l a y u n t a m i e n t o . 

— ¿ E n s u c o c h e , b r i b ó n ? F u é e n e l 
c a r r o d e la b a s u r a . 

— P e r d ó n e m e u s t e d ; y o c r e í a q u e e s e 
e r a s u c o c h e . 

— Y y o c r e o q u e t e v o y á a r r a n c a r l a s 
o r e j a s p o r h e r e j e y l i b r e p e n s a d o r . 

causando grandes destrozos, y no merendándose á sus ha-
bitantes, por la pronta intervención de la policía. 

Quedamos, pues, en que la idea religi. sa, de cual-
quier matiz que sen, separa á los hombres, y hace que se 
odien y se degüellen. 

B u e n o , t r á e m e e s a s p e s e t a s , 
y a s i e l p e l i g r o 110 c o r r e s 
d e g a s t a r l a s e n l o s l i b r o s 
q u e p r o h i b e e l S r . L ó p e z . 

Murtas. — Sacristán 
asesinó joven que ama-
ba mujer que 61 también 
quería. 

—Tremendas son las 
pasiones que nacen sa-
cudiéndole e l polvo á 
los santos y atizándoles 
la lámpara; y terribles 
fueron en todos tiempos 
los O oíos clericales. 

Se ha descubierto un fraude en la aduana de Cuba. 
Ven ía cometiéndose desde hace diez ó doce años. 

Si han robado mucho sus autores, que duerman t ran-
quilos. Pero si han rubado poco, ¡ay do ellos! 

— 

podía c o r t a ^ 
las piernas; y 

el cura le reprendió severa y duramente. ' A 
A las dos horas, después de terminada la misa y"la 

procesión, salió el cura de la iglesia. El sacristán le es-
peraba garrote en mano, y ¡plm, pam, pum! dióle con-
tundente muestra de lo que suavizan y dulcifican laB pa-
siones humanas las ceremonias religiosas. 

Bien por esos ciudadanos 
que predican la doctrina 
del que dijo á los humanos 
oon su palabra divina 
que todos eran hermanos. 

¿Se me concede que los rayos son expresión de la có-
lera divina? ¿Sí? Pues oído á la caja. 

Cayó una chispa eléctrica en el oratorio de la casa-ha-
cienda que los dominicos tienen en Lolonibov, del pue-
blo de Bocaue, en Bulacan (Filipinas), en ocasión de que 
se hallaba haciendo sus 01 aciones el K. P . Alejandro de 
S e g n n d o , y, 
joh prodigio! _ 
¡oh m i l a g r o ! 
¡oh Providen-
cia! sólo quedó 
g r a v e m e n t e 
herido. 

¡Y que haya 
todavía quien 
niegue siste-
m á t i c a m e n t e 
que los rayos 
proceden sim-
p l e m e n t e de 
causas natu-
rales! 

Ayuntamiento de Madrid




